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Jornal

Bancários do Rio são homenageados
pela Câmara de Vereadores

Sindicato recebe a Medalha Pedro Ernesto, a maior condecoração do Município do Rio de Janeiro

Após receber da Assembléia Legis-
lativa do Rio de Janeiro (Alerj) a Medalha
Tiradentes, a maior condecoração do
Estado do Rio, em agosto deste ano, e
ser elogiado pelo presidente Lula, em
setembro, agora foi a vez de a Câmara de
Vereadores homenagear os 80 anos do
Sindicato. Por iniciativa do vereador
Reimont (PT), a entidade recebeu, na
última quinta-feira, dia 4, a Medalha Pedro
Ernesto, a maior condecoração do
Município do Rio de Janeiro. A solenidade
contou com a presença do coral formado
por empregados da Caixa Econômica
Federal e da Companhia de Emergência
Teatral, que apresentou, com muita
criatividade e bom-humor, uma esquete
sobre a história do Sindicato. “Não é fácil
enfrentar a ganância dos banqueiros e o
Sindicato do Rio realizou uma forte greve
este ano, mais um fato histórico que
justifica a homenagem pelos 80 anos da
entidade”, disse Reimont.

EMOÇÃO

A diretora da Secretaria de Imprensa
Vera Luiza recordou a luta da categoria
contra as privatizações no governo FHC.
“Não poderia deixar de lembrar que esta
Casa aprovou uma moção de repúdio à
privatização do Banerj”, disse, emocio-
nada. A ex-presidente Fernanda Carísio
saudou todos que fizeram história na luta
em defesa da categoria “Cada um de nós
deixa um pedacinho de contribuição na
construção desta fortaleza que é o
Sindicato do Rio”, ressaltou.

O ex-presidente Vinicius de Assump-
ção, suplente de vereador pelo PT,
aniversariante do dia, destacou a par-
ticipação da categoria nas eleições presi-
denciais deste ano. “Serra teve 70% de
votos em Ipanema e ganhou na Zona Sul.
Dilma venceu com mais de 80% no
Complexo do Alemão, ganhou nas Zona

Norte e Zona Oeste. No segundo turno,
tivemos um voto de classe. E o Sindicato
teve coragem de debater com a categoria
a importância destas eleições”, disse.

A REFERÊNCIA HISTÓRICA

O atual presidente Almir Aguiar falou
da importância da homenagem. “É com
orgulho que recebo esta medalha em nome
de todos os bancários e bancárias”,
afirmou.

O ex-presidente Aluisio Palhano,
preso, torturado e assassinado pelo regime
militar, foi lembrado como a principal
referência histórica da luta da categoria
em defesa dos trabalhadores, da
democracia e de um país mais justo.

Além de Fernanda Carísio, foram
homenageados também com uma moção
Cyro Garcia, Ivan Pinheiro, Rogério
Marques, Aluísio Palhano (in memorian)
e os mais antigos funcionários da entidade,
Maria Amélia e Valter Pompeu.

Participaram da mesa também o pre-
sidente da CUT-Rio, Darby Igayara, e o
presidente da Federação dos Bancários
RJ/ES, Fabiano Júnior.
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Vinicius de Assumpção destacou a participação dos bancários nas
eleições deste ano, que garantiu a vitória de Dilma Rousseff

Os participantes da solenidade se emocionaram com a homenagem in
memorian feita ao ex-presidente do Sindicato Aluisio Palhano,

assassinado pela ditadura militar

TRANSPARÊNCIA

Balancete de maio a agosto
Confira nas páginas 2 e 3 o balancete

do Sindicato referente ao período de
maio a agosto de 2010.
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Ainda há vagas para o passeio às Ilhas de Angra dos
Reis (foto), na chamada costa verde fluminense, agendado
para o dia 4 de dezembro. No pacote estão incluídos o
transporte do Rio de Janeiro a Angra, em ônibus com ar-
condicionado e serviço de bordo, passeio de saveiro,
quando serão servidas frutas, além do almoço na bela
praia de Japaris, em Ilha Grande. O preço para adultos é
R$ 125. Para bancários sindicalizados, R$ 115. Crianças
de 5 a 12 anos pagam R$ 100, dependentes de
sindicalizados, R$ 90.

Angra possui 365 ilhas. Algumas delas se destacam,

PARAÍSO ECOLÓGICO

Passeio às ilhas de Angra

A rodada do último final de semana definiu alguns
dos classificados para a próxima fase da Copa Ban-
cária. Já garantiram vaga Itaú Amigos, Itaú Nova
Geração, Real Operário Leste, BCSul, Real União,
Caixa Unidos, Itaú Barra/Recreio, Bradesco Santa
Clara, Bradesco Rio Branco, Unibanco Society Barra,
Bradesco Siqueira Campos, Real Amigos, Bradesco
Guerreiros e Bradesco Pio X.

No sábado (6), o Itaú Elite vencia o Unibanco Pipa
Voada por 3 a 1, mas a grande atuação de Evandro
Maluf, que fez dois gols, garantiu o empate em 3 a 3.
O Bradesco Siqueira Campos, mesmo desfalcado de
seus atacantes titulares, Vinicius e Magrão, venceu o
Bradesco Expresso por 3 a 1. Já o Bradesco Pio X
não tomou conhecimento da tradição do Unibanco

COPA BANCÁRIA

Rodada começa a definir classificados

PARAÍSO NATURAL - Angra dos Reis possui belas ilhas, praias limpas e água cristalina

Uniamigos e ganhou por 4 a 2, com dois gols de seu
atacante, Augusto Neto.

No domingo (7), o Itaú Barra/Recreio, desfalcado,
teve dificuldades para superar o Sindicato União: 4 a
3. O destaque da partida foi o zagueiro Marcelo Figueira
(Itaú), que, além da boa atuação na marcação, fez
dois gols que garantiram a vitória de sua equipe. Pelo
Sindicato, Obina mostrou por que é considerado o
melhor centroavante na história da equipe. Ele deu
muito trabalho para a zaga adversária. Outra partida
bem disputada foi entre o Bradesco Santa Clara e o
Bradesco Rio Branco, que empataram em 4 a 4. Felipe
Pinheiro, do Rio Branco, fez 3 gols.

Neste final de semana não haverá jogos em fun-
ção do feriado de segunda-feira, dia 15.

como a Ilha dos Porcos, as Ilhas Botinas, que são o
cartão-postal da região, a Ilha de Itanhangá, que possui
opções de trilhas, escaladas, canoagem e mergulho, e
a Ilha Grande, a mais famosa de todas, repleta de
aventuras e praias paradisíacas. A cidade está loca-
lizada na costa verde fluminense, entre os Estados de
São Paulo e Rio de Janeiro, às margens da rodovia
Rio-Santos (BR-101). Para conhecer bem este pedaço
da costa verde fluminense, só mesmo com um passeio
de barco, em que se pode observar o mar de águas
cristalinas.
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MESQUINHA E ILEGAL

Sindicato repudia decisão da Caixa de
descontar dias de greve do vale-transporte

O diretor do Sindicato Paulo Matileti acusou a decisão da direção da Caixa de mesquinha e ilegal

ITAÚ UNIBANCO

Lucro líquido do trimestre é R$3 bi
e bancários querem mais valorização

O Itaú Unibanco obteve novo lucro
líquido recorde, fechando o balanço do
terceiro trimestre deste ano com R$3,03
bilhões, 33,7% acima do resultado de
igual período do ano passado. O lucro
líquido acumulado pelo Itaú Unibanco
neste ano atinge os R$9,4 bilhões. O re-
sultado superou o lucro do Bradesco,
que, no trimestre, obteve R$2,5 bilhões.

Com esta divulgação, o lucro do ban-
co é o maior do setor neste trimestre.
Na semana passada, dois bancos divul-
garam seus lucros: Bradesco obteve R$
2,52 bilhões no terceiro trimestre, en-
quanto o Santander registrou R$ 1,93
bilhão.

O patrimônio líquido consolidado do
Itaú Unibanco totalizou R$ 57,2 bilhões,
enquanto o total de ativos consolidados
alcançou R$ 686,2 bilhões em 30 de
setembro.

Para a diretora do Sindicato e inte-
grante da Comissão de Organização dos
Empregados do Itaú Unibanco Cida
Cruz, com este resultado o banco mostra
que está muito bem e tem condições de
manter todo o quadro de funcionários.
“Com um lucro recorde desses, é inex-
plicável que haja qualquer processo de

demissões. O Sindicato vai permanecer
mobilizado para enfrentar possíveis
tentativas nesse sentido”, afirmou.

CRÉDITO

O saldo da carteira de crédito, in-
cluindo avais e fianças, atingiu R$ 313,2
bilhões, com crescimento de 16,6% na
comparação com 30 de setembro de
2009.

No Brasil, o saldo da carteira de cré-
dito pessoa física somou R$ 118,8 bi-
lhões. No segmento de grandes empre-
sas, o saldo da carteira foi de R$ 104,4
bilhões, e no segmento de micro, pe-
quenas e médias empresas chegou a R$
76,4 bilhões, enquanto que o da carteira
de crédito imobiliário alcançou R$ 12
bilhões em 30 de setembro, com cres-
cimento de 52,7% na comparação com
o mesmo período de 2009.

As operações de seguros, previdên-
cia e capitalização atingiram R$ 10,8
bilhões nos primeiros nove meses deste
ano, em volume de receitas de prêmios.
As provisões técnicas nos mesmos seg-
mentos totalizaram R$ 58,5 bilhões.
Segundo o balanço da instituição, o
segmento de veículos do Itaú Unibanco

se mantém firme na liderança desse
mercado e registrou um bom desem-
penho no período de janeiro a setembro,
atingindo um saldo de R$ 57,3 bilhões
em carteira, 13,2% superior ao mesmo
período do ano anterior.

O índice de inadimplência - medido
pelo saldo de operações vencidas com
prazo superior a 90 dias - ficou em 4,3%,
ante 4,6% no final de junho e 5,9% no
terceiro trimestre de 2009.

FUSÃO

O Itaú Unibanco, que tem atualmen-
te mais de 40 milhões de clientes, con-
cluiu em 24 de outubro a integração de
toda sua base de pontos de atendimento
pelo Brasil. No total, 998 agências e 245
PABs (postos de atendimento bancário)
do Unibanco foram totalmente reforma-
dos e integrados aos 3.900 pontos do
Itaú, criando assim uma rede de aproxi-
madamente 5 mil unidades em todo o
país, todas com a marca Itaú.

A fusão das duas instituições foi
anunciada em novembro de 2008. A pre-
visão do banco era que a migração das
agências estivesse concluída em
novembro deste ano.

Resultado é 33,7% maior que o de igual período de 2009 e supera Bradesco

A diretoria da Caixa Econômica
Federal decidiu descontar do vale-
transporte de dezembro os 16 dias da
greve da campanha salarial, que ocorreu
em outubro. O comunicado foi feito
através da circular interna (CI), 0117/
10, do dia 3 de novembro, assinada pela
Gerente Nacional da Geret, Márcia
Guimarães Guedes, e pelo
Superintendente Nacional da Suape,
Carlos Magno Gonçalves da Cruz.

“A Caixa age de forma mesquinha e
ilegal, já que, na Convenção Coletiva dos
Bancários, assinada com a Fenaban,
ficou estipulado que não ocorreria
nenhum tipo de desconto ou punição por
conta da greve, mas sim a compensação
dos dias parados”, criticou o diretor do
Sindicato Paulo Matileti.  Ele classificou
o desconto como uma arbitrariedade da
direção da empresa. Adiantou que o
Sindicato solicitará da Comissão
Executiva dos Empregados (CEE) que
chame a empresa para uma negociação,
cobrando o cancelamento da CI.

Apesar do aumento do número
de empregados atingidos por doen-
ças do trabalho, a Caixa Econômica
Federal vem reduzindo a equipe de
técnicos do Serviço Especializado
em Engenharia de Segurança de
Medicina do Trabalho (Sesmt). Do
setor, responsável pela promoção e
proteção da saúde física e mental
dos trabalhadores, e pertencente à
RSN Gestão de Pessoas (antiga
Gips), foram descomissionados e
em seguida transferidos para agên-
cias, em outubro, dois técnicos, dos
cinco que ali trabalhavam, demons-
trando o descaso da empresa com
a saúde do funcionalismo.

O diretor do Sindicato Paulo Ma-
tileti condenou a decisão e disse que
era um enorme desrespeito aos téc-
nicos e seu importante trabalho e
aos empregados. “Isto mostra o des-
caso da Caixa com a saúde dos em-
pregados, ficando claro que não há
uma política de recursos humanos”,
afirmou o dirigente. Matileti lembrou
que a Caixa deveria contratar em
vez de afastar os técnicos do Sesmt,
até porque o número de empregados
da empresa cresceu, só no Rio de
Janeiro, de 5 mil para cerca de 7,6
mil. Frisou que o esvaziamento do
Sesmt está acontecendo em todo o
país. “O que está ocorrendo no Rio
de Janeiro não é um caso isolado,
mas uma política nacionalmente
implantada pela Caixa”, afirma.

Empresa faz pouco
caso da saúde do

trabalhador


